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Frio anima comércio e
preocupa os mais pobres

As nuvens de chuva 
escureciam o céu de 
Lajeado às 17h dessa 
segunda-feira. A mu-
dança na condição 
climática, após � m de 
semana de sol e calor, 
vem acompanhada 
de uma onda de frio 
intensa, preveem ór-
gãos de meteorologia. 
De um lado, o comér-
cio comemora a que-
da nas temperaturas 
e prevê aumento nas 
vendas. Já entidades 
assistenciais ampliam 
os leitos para pessoas 
sem lar e intensi� cam 
ações de doação de 
agasalhos e coberto-
res a famílias necessi-
tadas.  Páginas 4 e 5

Após efetuarem 
roubo com 15 
reféns, criminosos 
são presos pela 
Brigada Militar
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Com dois gols de 
Gui Fonseca, Alaf 
vence partida fora 
de casa pelo 
Gaúcho de Futsal
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Bom Retiro do 
Sul � ca um mês 
sem registros 
de casos locais 
de dengue
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Penúltimo no 
Brasileiro, 
Grêmio quer 
dar sequência na 
Copa do Brasil

Internacional 
perde do 
Athletico-PR 
e se aproxima 
do Z-4
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O skate virou modalidade olímpica, em Tóquio, e o Brasil con-
seguiu gravar seu nome na história. A mais jovem da delegação, 
Rayssa Leal, conquistou a medalha de prata, na categoria Street; 
entre os homens, Kelvin Hoe� er traz a prata. Contracapa

Brasil é destaque no skate 
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Com temperatura baixa, abrigo 
amplia cuidado à pessoa sem lar 
Número de 
vagas passou 
para 50, 
atendendo 
demanda de 
moradores em 
situação de rua 
em Lajeado

LAJEADO • O alerta de baixas 
temperaturas na semana fez as 
entidades sociais intensifi ca-
rem as ações com a população 
em vulnerabilidade. Principal 
preocupação é com os morado-
res que vivem na rua. 

Ponto de repouso à noite 
para essas pessoas, o Abrigo 
São Chico ampliou o número 
de leitos com adaptações nos 
quartos já existentes. Ao to-
tal, foram criadas seis novas 
vagas, passando para capaci-
dade de 50 atendimentos - 44 
masculinos e seis femininos. 

A ampliação dos leitos 
ocorreu na primeira onda de 
frio de julho e deve ser man-
tida até o fi m do inverno, co-
menta a coordenadora do São 
Chico, Luana Dias Pereira. 
Conforme ela, na noite dessa 
segunda-feira, a casa atendia 
45 pessoas.

“Com a chegada do frio, o 
abrigo se torna essencial para 
quem utiliza as ruas como 

FÁBIO KUHN

Abrigo São Chico adaptou seis novos leitos nos quartos para atender demanda no inverno 

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

moradia. Com mais vagas, 
temos a possibilidade de evi-
tar agravamentos e situações 
de risco para essas pessoas”, 
acrescenta. 

50 moradores 

Uma empresa foi contrata-
da pelo governo para realizar 
o levantamento do público 
sem lar em Lajeado. Segundo 
a pesquisa feita pela Natália 
Capitânio e Cia LTDA, a partir 
de 12 de julho, foram encon-
tradas 50 pessoas vivendo nas 
ruas de Lajeado. 

Desse público, apenas 
seis não utilizavam os servi-

ços do Abrigo São Chico. São 
pessoas que vivem próximo 
a pontes ou migram pela ci-
dade em busca de um local 
para dormir. 

“Produzimos um  relatório 
para encaminhar ao Ministé-
rio Público informando que 
as pessoas foram procuradas, 
mas optaram por não ter o 
atendimento”, comenta a se-
cretária de Desenvolvimento 
Social (SMDS), Céci Gerlach. 

Entre os motivos para essas 
pessoas descartarem os servi-
ços do abrigo está a necessi-
dade de separação de casais 
ou a dependência química. 
“Não deveria haver razões 

para alguém negar ajuda, mas 
não temos como obrigar as 
pessoas a aderirem ao atendi-
mento. Com o frio, esperamos 
que as pessoas procurem o 
abrigo”, pontua. 

A empresa contratada pelo 
município trabalhará por seis 
meses. Com investimento de 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2021: Aquisição de escavadeira 
hidráulica nova. ABERTURA: 10.08.2021. HORÁRIO: 08 horas. 
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu 
link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor 
de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 26 de julho de 2021. 
DANILO JOSÉ BRUXEL - Prefeito Municipal 

R$ 9 mil, o contrato prevê 
abordagens noturnas, plan-
tão para atendimentos, aco-
lhimento de pessoas em situ-
ação de rua e plano de ação 
que inclui encaminhamento 
institucional em caso de ne-
cessidade. 

Agasalhos 
e cobertores

Além de acolher, a assistên-
cia social de Lajeado amplia 
os dias de recebimento de do-
ações no Centro de Referência 
Vestir & Ser (veja no quadro). 

As entregas devem ser ex-
clusivamente de roupas, aga-
salhos de inverno, cobertores 
e mantas - a maior necessida-
de da população em situação 
de vulnerabilidade social nes-
te momento.

Já a retirada de peças por 
parte de famílias em situação 
de vulnerabilidade social fun-
ciona por agendamento, sem-
pre nas quartas-feiras, das 8h 
às 11h30min e das 13h30min 
às 16h45min. Na medida em 
que o Centro passe a receber 
mais roupas para o frio será 
possível ampliar o atendi-
mento para a população que 
necessitar.

SERVIÇO

- Terça e quinta-feira, das 8h às 11h30min e das 
13h30min às 16h45min
- Sexta-feira, das 8h às 14h

HORÁRIOS PARA DOAÇÕES

Acompanhe nossas notícias,
também, no Facebook.

jornaloinformativo
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Associados da Sicredi Pioneira que tiveram pro-
jetos fi nanciados pela cooperativa na área de 
energia solar já economizaram mais de R$ 61 

milhões em cinco anos. O levantamento tem base nos 
fi nanciamentos concedidos até junho de 2021 para via-
bilizar cerca de 2,8 mil projetos, que, juntos, resulta-
ram na instalação de mais de 113 mil placas solares em 
residências, indústrias, estabelecimentos comerciais e 
propriedades rurais. 

Cooperar
Agenda 7 Assessoria em Comunicação
     colunacooperar@gmail.com

Foram iniciados os estudos para o desenvolvimen-
to de um projeto de sustentabilidade sobre a Microba-
cia Hidrográfi ca do Arroio Harmonia. O trabalho reú-
ne a Certel, a Univates e o Comitê de Gerenciamento 
da Bacia Hidrográfi ca Taquari-Antas. O propósito 
principal é promover a sustentabilidade da microba-
cia que abrange um território de aproximadamente 17 
quilômetros quadrados.

A Cooperativa Certel realizou duas ações voltadas 
a entidades, durante o Dia C de Cooperar. Foram be-
nefi ciados os Bombeiros Voluntários e a Liga Femi-
nina de Combate ao Câncer, através da venda de car-
tões para bandejas solidárias. Foram vendidas 2.146 
bandejas, e arrecadados R$ 21.460,00, divididos en-
tre as duas entidades.

O Sicoob São Miguel completou domingo 32 anos 
de fundação comemorando seus resultados - entre 
eles o fechamento do primeiro semestre com mais 
de R$ 2 bilhões de ativos administrados. A coope-
rativa tem hoje um quadro com 92,5 mil associados; 
46 agências distribuídas entre Santa Catarina, Para-
ná e Rio Grande do Sul; e 623 profi ssionais diretos e 
indiretos.

Associados das entidades que integram a Central 
das Cooperativas da Serra Gaúcha (Garibaldi, Cairú, 
Nova Aliança, Pradense e São João) foram benefi cia-
dos com a doação de 2,9 mil EPIs. O material foi do-
ado pela Ihara, através de sua distribuidora Agroin 
(empresa com a qual as cooperativas mantêm um 
programa de compra coletiva de insumos agrícolas). 
Com a doação, as cooperativas tiveram uma econo-
mia de R$ 377 mil. 

Começou ontem e segue até o dia 30 a Semana Co-
nexão Coop, evento que apresentará informações e 
estratégias que podem ajudar as cooperativas a se 
destacar em um mercado competitivo. Informações 
e programação podem ser obtidos no site https://se-
manaconexao.coop.br

Prefeitura e editores do 
Waze iniciam a atualização 
do mapa de Lajeado
Grupo confere e 
inclui endereços 
de órgãos 
governamentais, 
serviços e locais 
públicos

LAJEADO • Com a adesão da 
Prefeitura ao programa Waze 
for Cities, o Laboratório de Ino-
vação Governamental e Social 
do Município de Lajeado (La-
bilá), em conjunto com as se-
cretarias de Segurança Pública 
(Sesp), do Planejamento, Urba-
nismo e Mobilidade (Seplan) 
e de um grupo de editores vo-
luntários do Waze se reuniram 
para o trabalho de atualização 
do mapa de Lajeado no domin-
go, 25. A ação é necessária para 
que as localizações de serviços, 
tanto públicos quanto priva-
dos, estejam atualizadas para 
garantir a melhor experiência 
aos usuários. O trabalho de 
atualização segue sendo reali-
zado pela equipe de editores.

O evento aconteceu no es-
paço de inovação Vibee, da 
Unimed, com a presença de 15 
pessoas, e foi também trans-
mitido de forma on-line pela 
plataforma Google Meet, onde 
outras 22 pessoas, de todo o 
país, estavam conectadas para 
juntas atualizarem o mapa.

Para o agente de trânsito do 
município Bruno Quinot, que 
será um dos responsáveis por 
operar e interagir com a pla-
taforma, a iniciativa vem para 
contribuir com a mobilidade 
urbana de Lajeado. “O trabalho 
foi muito produtivo, consegui-
mos perceber que é uma ferra-
menta que vem para ajudar no 
deslocamento da cidade. Rece-
bemos as primeiras instruções 
sobre como usar a plataforma, 
que é simples e intuitiva. Como 
gosto muito da parte de mapas 

DIVULGAÇÃO

Além da equipe  presencial, mais 22 pessoas atuaram de forma 
on-line no trabalho que antecede o lançamento do App 

Nossas coops

Nome: Cooperativa Pedritense de Médicos 
Ltda. (Copermed)
Sede: Dom Pedrito
Fundação: outubro de 1989
Setor: saúde
Presidente: Mauricio Garcia dos Santos 
Região de atuação: Região da Campanha
Contato: (53) 3243-2344 

Acompanhe 
nossas notícias, 
também, 
no Instagram.

informativodovale

SAIBA MAIS
O programa Waze for Cities utiliza o aplicativo de 

trânsito e navegação com o objetivo de melhorar a mo-
bilidade urbana, a segurança e a prestação dos servi-
ços públicos por meio da troca de informações entre 
Prefeitura e usuários do aplicativo Waze. 

Por meio do aplicativo, os usuários poderão constatar 
anomalias no trânsito, como por exemplo, buracos na 
via, semáforos estragados, acidentes, engarrafamen-
tos ou obstruções de passagem, para que a Prefeitura 
possa então providenciar os reparos necessários para 
normalizar o trânsito. 

e soluções para deslocamen-
tos, acabei me sentindo em 
casa”, disse Quinot.

O trabalho de atualização 
consiste em conferir e incluir 
endereços de órgãos governa-
mentais, serviços e locais pú-
blicos como postos de saúde, 
escolas, praças e nomes das 
ruas, bem como verifi car aces-
sos, retornos, nomes e direções 
de ruas. Além disso, com a 
base de dados fornecidas pe-
las entidades Associação Co-
mercial e Industrial de Lajeado 
(Acil) e Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Lajeado (CDL), tam-
bém estão sendo adicionadas 
ao sistema as localizações de 
comércios, indústrias, restau-
rantes e serviços de atividades 

privadas. 
“A parceria já se mostra vá-

lida e com muitos benefícios 
para a cidade. Foram cerca de 
30 pessoas nos auxiliando nas 
edições para tornar a experiên-
cia no aplicativo ainda melhor. 
O município está realmente 
disposto a receber todas as 
ideias inovadoras e que contri-
buam com a vida das pessoas. 
Essa é uma delas”,  ressaltou 
Mariela Portz, coordenadora 
do Departamento de Inovação 
e Tecnologia da Prefeitura de 
Lajeado. 

O próximo passo será a for-
malização da parceria entre o 
município e o Waze, que acon-
tecerá em agosto durante o Crie 
Smart Cities, da Univates.
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Depois de 19 dias, Lajeado 
volta a registrar óbitos por Covid
Nesta segunda-
feira, dois novos 
casos foram 
contabilizados 
pela secretaria 
estadual

LAJEADO • Após 19 dias sem 
mortes causadas pela Covid-19, 
dois novos foram contabiliza-
dos pela Secretaria Estadual 
da Saúde nesta segunda-feira. 
26. O primeiro diz respeito a 
uma mulher de 24 anos, que 
estava internada desde o dia 
31 de maio e faleceu no Hospi-
tal Bruno Born às 13h30min da 
sexta-feira, 23. Às 14h30min de 
domingo, 25, uma senhora de 
74 anos veio a óbito na casa da 
saúde. Ela havia sido hospitali-
zada no dia 3 deste mês. Desde 
o começo da pandemia, o mu-
nicípio registrou 191 óbitos re-
lacionados ao coronavírus.  

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

Nesta terça-feira, serão aplicadas as segundas doses em Lajeado

Vacinação contra o coronavírus supera expectativas em Estrela
ESTRELA • A campanha de 
imunização segue em ritmo 
acelerado. No sábado, 24, o Go-
verno de Estrela realizou mais 
uma etapa para aplicação da 
primeira dose (D1), outra para 
o público em geral, já abran-
gendo pessoas com 28 anos ou 
mais. Foram mais de 1,3 mil va-
cinados, na maior etapa já rea-
lizada até então no município. 
Estrela, que não registra óbitos 
há 48 dias, já vacinou 19.502 
cidadãos com a primeira dose, 
o que a faz superar a marca de 

75% do público-alvo e 35% da 
população com o esquema va-
cinal completo. A Secretaria da 
Saúde aguarda o envio de do-
ses ainda esta semana para de-
i nir nova etapa para o público 
em geral no sábado, 31.

A pasta deve realizar ain-
da esta semana etapa para 
aplicação da D1 para pesso-
as com comorbidades abaixo 
dos 18 anos, o que deve ocor-
rer quinta-feira, 29, ou sexta-
feira, 30. Entre as exigências 
aos jovens candidatos a re-

ceber a dose, possuir receita 
médica atualizada (últimos 
seis meses) ou laudo médico 
que comprove a comorbida-
de, além do que é exigido a 
todos, como documento de 
identidade e comprovante de 
residência do responsável.

Nesta terça-feira, será rea-
lizada aplicação da dose com-
plementar (D2) da CoronaVac, 
para quem tem esta data agen-
dada na sua carteira de vacina-
ção. Ocorrerá no Parque Prin-
cesa do Vale, das 8h às 12h. Mais de 1,3 mil pessoas foram vacinadas no sábado

RODRIGO ANGELI/ASSESSORIA DE IMPRENSA DA PREFEITURA DE ESTRELA

Adolescentes

Jovens de 12 a 17 anos com 
comorbidades passaram a inte-
grar o grupo prioritário da vaci-
nação. Desta forma, a prefeitu-
ra informa que os adolescentes 
já pode agendar a imunização 
por meio de um cadastro dis-
ponível no link  bit.ly/agenda-
vacinalajeado O procedimento 
será feito somente com a pre-
sença de um adulto responsá-

vel, apresentação do compro-
vante do problema de saúde 
(preenchido e assinado por um 
médico), carteira de vacina-
ção, documento de identidade 
e comprovante de residência 
em Lajeado. O modelo padrão 
do atestado está disponível no 
site do Executivo. A vacinação 
pode ser feita apenas com a 
Pi zer, a única autorizada pela 
Anvisa para esta faixa etária. 
Além disso, a aplicação será 

concentrada no Posto do Cen-
tro, já que os jovens terão de 
fazer o cadastro com escolha 
de dia e hora para vacinar, con-
forme o calendário disponibili-
zado pelo município.

Imunização na terça

Em função da baixa dis-
ponibilidade de doses para a 
aplicação inicial, nesta terça-
feira, 27, a imunização contra 
a Covid-19 seguirá sendo apli-
cada em quem nasceu até 31 
de dezembro de 1986, ou seja, 
vai completar 35 anos no de-
correr de 2021. Essas pessoas 
devem apresentar documento 
de identii cação e comprovan-
te de residência. Além disso, 
serão imunizadas mulheres 
com 18 anos ou mais que es-
tejam amamentando bebês 
com no máximo 1 ano de ida-
de. Além dos dois itens citados 
anteriormente, deve ser mos-
trada a certidão de nascimento 
ou a carteira de identidade da 

criança. Haverá ainda a aplica-
ção da segunda dose dos imu-
nizantes Oxford e Coronavac. 
Neste caso, é preciso compro-
var o recebimento da dose ini-
cial, por meio da carteirinha. 
Demais grupos prioritários já 
em atendimento também po-
derão comparecer. Excepcio-
nalmente, o único local de va-
cinação será o Posto de Saúde 
do Centro, das 8h às 14h. 
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ABRE ASPAS

“Entender o que se come nos
 ajuda a tomar melhores decisões”  

O que te levou a trabalhar
com engenharia de alimentos?
Meu interesse pela área de alimentos co-

meçou desde muito nova, quando tinha o 
hábito de sentar pra tomar café da manhã e 
ler os rótulos de tudo o que comia, por pura 
curiosidade. As tabelas nutricionais, os in-
gredientes... para que serve cada aditivo? 
Por que este pão é mais calórico que aquele? 
– eu pensava. A engenharia de alimentos é 
uma área fascinante. Cada alimento é único 
e complexo, e para poder produzir ou desen-
volver alimentos diferentes e seguros, conhe-
cer a ciência por trás deles é fundamental. A 
ciência de alimentos envolve áreas como bio-
logia, química, matemática e física – parece 
coisa de maluco, mas tudo isso misturado 
nos permite entender como se formam os 
aromas no churrasco, a textura da gelatina, 
os nutrientes dos vegetais, as cores das fru-
tas... cada característica tem um papel im-
portante para o sucesso de um alimento. 

A curiosidade em 
relação ao que comia 
levou Liana Stoll, 34, 
a estudar engenharia 
de alimentos. Com o 
objetivo de derrubar 
mitos e fake news sobre 
a comida, lançou um 
projeto de divulgação 
científica acessível ao 
público leigo.

Como começou a ideia do
Comida na Lupa?
O Comida na Lupa foi criado no Insta-

gram em 2019, quando percebi um am-
biente cheio de conteúdo de baixa quali-
dade sobre alimentos, sem falar das fake 
news. Pensei: sou engenheira de alimen-
tos, fiz doutorado na área, ao invés de re-
clamar, acho que cabe a mim botar a boca 
no mundo e levar a informação adiante. 
Enquanto engenheira de alimentos, meu 
foco é explicar a produção de alimentos em 
si, do campo até a mesa. O objetivo é masti-
gar a informação, falar simples e levar o co-
nhecimento que antes ficava somente com 
os profissionais da indústria de alimentos 
aos públicos mais variados.  

Como esse Projeto 
pode ajudar as pessoas?
O Comida na Lupa se propõe a explicar 

os alimentos de uma forma didática e di-

EDITORIALEDITORIAL

Frio severo chega ao RS nesta 
semana e coloca em alerta a Assis-
tência Social dos municípios do 
Vale. A perspectiva de uma massa 

polar histórica nos próximos dias preocu-
pa as autoridades e órgãos, em especial no 
que diz respeito a famílias vulneráveis e 
moradores de rua. 

No mês passado, Lajeado anunciou a 
contratação de uma empresa específica 
para mapear a situação das pessoas sem 
moradia. A estratégia é oportuna, visto 
que a população de rua cresce na principal 
cidade do Vale e, até o momento, não se 
tem um controle sobre o ritmo de expansão 
desse fenômeno.

Vulneráveis 
contra o frio

Ainda que o qua-
dro no Vale não 
seja tão grave, 
dirimir essas má-
culas é crucial 
para uma região 
acostumada a ser 
sinônimo de pros-
peridade e quali-
dade de vida.”

Conforme dados do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), o número 
de pessoas em situação de rua no Brasil 
cresceu 140% entre 2012 e março de 2020, 
chegando a quase 222 mil pessoas. O 
número é expressivo e está em elevação.

O cenário pandêmico, em especial nos 
primeiros meses da chegada da covid-19 
ao território brasileiro, quando parte das 
atividades produtivas foi interditada, 
agravou esse cenário. A economia agora 
começa a dar sinais de reação, mas urge 
um plano consistente de recuperação 
socioeconômica após uma crise sem 
precedentes. 

Calcula-se que 18,5% da população 
de rua brasileira estava em municípios 
pequenos ou médios em 2020. Isso reforça 
a importância de se estabelecer estratégias 
e políticas públicas capazes de evitar que 
as cenas típicas de grandes cidades se 
repitam no interior. 

Vale destacar a necessidade de se criar 
uma rede de apoio entre os mais diversos 
órgãos que se relacionam com a área da 
Assistência Social. Muito mais do que um 
problema grave para os seres humanos 
que compõem este cenário, trata-se de 
uma chaga social que precisa ser enfrenta-
da por toda a comunidade. 

A crise econômica, o desemprego e a 
fome são mazelas persistentes, bem como 
déficit habitacional e a extrema pobreza. 
Ainda que o quadro no Vale não seja tão 
grave, dirimir essas máculas é crucial para 
uma região acostumada a ser sinônimo de 
prosperidade e qualidade de vida.

vertida para que as pessoas possam enten-
der o que estão comendo. Por que o leite 
de caixinha dura tanto tempo? Por que 
não deveríamos congelar e descongelar 
a carne várias vezes? Cozinhar no micro-
-ondas, pode fazer mal? São dúvidas sim-
ples que a ciência de alimentos explica. 
Além disso, a página vem desmistificar 
aspectos da industrialização de alimen-
tos. Se as pessoas puderem entender mais 
sobre isso, podem aprender a diferenciar 
os alimentos que devem ser evitados da-
queles considerados ‘industrializados do 
bem’. Ao falar de ciência e tecnologia de 
alimentos em linguagem simples, tento 
transmitir um tipo de conhecimento que 
deveria ser acessível a todos, já que nos 
relacionamos com a comida ao menos três 
vezes por dia. Certamente, entender o que 
se come nos ajuda a tomar melhores deci-
sões na hora de cozinhar e selecionar pro-
dutos no supermercado.

DIVULGAÇÃO
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EVENTOS PRESENCIAIS

Como o Vale projeta a retomada
Multifeira está 
confirmada para 
o fim do ano, em 
Estrela. Centenário 
da Acil, em Lajeado, 
será celebrado em 
novembro com a 
segunda edição 
do EmpreInove, 
focado no 
empreendedorismo 
e inovação. Volta do 
público na Expointer 
serve de referência

VALE DO TAQUARI

O avanço da vacinação 
contra a covid-19 e a 
melhora em índices 
hospitalares fazem 

com que municípios projetem a 
retomada dos eventos presenciais 
no Estado. A organização da 
Expointer 2021, agendada 
para setembro, inspira 
outras feiras, como a Ok-
toberfest, em Santa Cruz 
do Sul, e a Expofeira, em 
Pelotas.

No Vale do Taquari, 
a Expovale chegou 
a ser agendada para o segundo 
semestre, numa edição conjun-
ta com a Construmóbil. Contu-
do, a organização adiou a feira 
para 2022. Já a Estrela Multi-
feira mantém sua programação 
para dois fins de semana de ou-
tubro e novembro.

A retomada dos eventos espe-
cíficos é considerada importan-
te para o presidente da As-
sociação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Am-
vat), Paulo Kohlrausch. 
Lembra que estes con-
tribuem com o turismo 
e a economia dos mu-
nicípios, mas destaca 
que é necessário res-
peito aos protocolos 
para que se evite um retrocesso.

“Nós temos um comitê técni-
co que avalia as ações em nível 
regional. E a volta dos eventos 
também deve ser analisado por 
ele, para que esses movimentos 
ocorram da melhor forma possí-
vel e sigam todos os critérios de 
saúde. Embora seja importante 
para a retomada da economia, 
todos os cuidados são necessá-

rios”, avalia Kohlrausch.
Pelos protocolos do 

Sistema 3As de Moni-
toramento, eventos que 
reúnam mais de 600 

pessoas necessitam de 
aprovação de, no mí-
nimo, dois terços dos 
prefeitos de municí-

pios da região Covid. 

Empreendedorismo
A Associação Comercial e In-

dustrial de Lajeado (Acil) e o 
Grupo A Hora preparam a se-
gunda edição do EmpreInove. 
O fórum estadual, que debate 
empreendedorismo, estratégia 
e inovação está agendado para 

23 de novembro, no Clube 
Tiro e Caça, e marcará o 

centenário da entidade e 
a volta dos eventos cor-
porativos no Vale.

Os palestrantes se-
rão divulgados nos 
próximos dias. Vol-
tado a um público 
mais segmentado, o 

EmpreInove é visto como um 

Em 2019, EmpreInove lotou o salão de eventos do Clube Tiro e Caça (CTC). Programação está de volta em 2021

EVENTOS NO VALE
EmpreInove (Lajeado)
• A segunda edição 
do Fórum Estadual de 
Empreendedorismo, Estratégia 
e Inovação ocorrerá no dia 23 
de novembro, no Clube Tiro 
e Caça. O evento abordará 
as tendências nos negócios, 
o empreendedorismo, a 
criatividade, a gestão de 
pessoas e os processos. 

Multifeira (Estrela)
• Agendada para os dias 29, 
30 e 31 de outubro e 5, 6 e 
7 de novembro, a Estrela. A 
organização trabalha com 
a possibilidade de receber 
de 50% a 75% de público no 
Porto de Estrela.

Semana Farroupilha 
(Lajeado)
• Agendada para ocorrer 
entre os dias 14 e 20 de 
setembro, no Parque dos Dick, 
a Semana Farroupilha marcará 
a retomada de eventos em 
Lajeado. Governo municipal 
estuda a possibilidade de exigir 
caderneta de vacinação dos 
participantes..

NO RS
Expointer (Esteio)
• Entre 4 e 12 de setembro, a 
Expointer promoverá sua 44ª 
edição. A expectativa é de 
receber um público de até 15 mil 
visitantes por dia no Parque de 
Exposições Assis Brasil. O limite 
de público foi aprovado pela 
Secretaria Estadual de Saúde. 

Oktoberfest (Santa Cruz)
• A segunda maior festa alemã 
do país tem data para ocorrer: 
de 6 a 17 de outubro. Entretanto, 
seu formato ainda não está 
definido. A intenção da comissão 
organizadora é promover o 
evento de forma presencial. 

Expofeira (Pelotas)
• Perto de completar um século 
de história, a Expofeira Pelotas 
terá sua 95ª edição em 2021. O 
evento, de 4 a 10 de outubro, 
marca a volta do público aos 
pavilhões da Associação Rural 
de Pelotas. Haverá transmissão 
online para quem optar por ficar 
em casa.

ARQUIVO A HORA

Até 300 pessoas
• Sem necessidade de 
autorização;

De 301 a 600 pessoas
• Autorização do município sede;

De 601 a 1,2 mil pessoas
• Autorização do município sede 
e da região Covid (aprovação de 
2/3 dos prefeitos da região ou 
gabinete de crise);

Acima de 1,2 mil
até 2,5 mil pessoas
• Autorização do município sede, 
da região Covid (aprovação de 
2/3 dos prefeitos da região ou 
gabinete de crise) e autorização 
do gabinete de crise do governo 
do Estado;

CONGRESSOS, 
FEIRAS E 

EXPOSIÇÕES NO 
SISTEMA 3A’S

“Até novembro, acreditamos 
que a maioria das pessoas esta-
rão imunizadas com a primei-
ra dose. O online foi e ainda é 
importante, mas há a necessi-
dade de retomar o convívio. O 
EmpreInove é um evento mais 
específico, e ocorrerá num lo-
cal amplo. Será um marco para 
nós”, comenta a vice-presidente 
de Administração da Acil, Gra-
ciela Black. 

Evento-teste em POA
Um evento-teste reuniu quase 

600 pessoas em Porto Alegre, 
entre a tarde e noite do último 
domingo, 25. A atividade ocor-
reu em uma casa noturna na 
zona norte da capital. Foi o pri-
meiro do tipo a ser promovido 
desde o começo da pandemia.

Todos os clientes que com-
praram ingressos para a festa 
tiveram de ser testados. Apenas 
nove apresentaram resultado 
positivo para covid-19, enquan-
to outros 24 não compareceram 
à testagem. Os exames foram 
aplicados no sábado e uma re-
testagem foi feita na área exter-
na da casa noturna, no dia da 
festa, com 200 participantes.

O governo da capital está num 
embate com o Palácio Piratini. 
O impasse está no plano elabo-
rado pelo município para reto-
mada gradual de eventos. O Es-
tado pede mais esclarecimentos 
para a liberação das atividades.

“termômetro” dentro da enti-
dade para a retomada de outras 
atividades presenciais. A Acil 
também voltou a promover as 
reuniões-almoço com a presen-
ça de público.
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CRIE com 
público

A presença do público durante o evento CRIE Smart Cities, progra-
mado para ocorrer entre 23 e 27 de agosto, já é tratada como uma 
certeza entre agentes públicos. O espaço do Teatro da Univates 
permite 1.160 pessoas sentadas. Entretanto, a ideia inicial é auto-

rizar até 50% desta capacidade. Se confirmado o movimento, será um mar-
co para a principal cidade do Vale do Taquari, que ainda não reestabeleceu a 
pleno a realização de eventos presenciais. O otimismo também é verificado 
junto aos organizadores. E tudo ainda é tratado com muita cautela, claro.  

WAZE 
em 
Lajeado

O fim de semana foi de 
interação entre a equipe do 
app Waze e os servidores do 
Departamento de Trânsito de 
Lajeado. O “intercâmbio” de 
ideiais realizado nos ambientes 
do Vibee Unimed faz parte 
da parceria entre a empresa 
responsável pelo aplicativo 
e o Laboratório de Inovação 
Governamental e Social de 
Lajeado (LabiLá), que será for-
malizada em agosto, durante 
o CRIE Smart Cities. A adesão 
ao programa “Waze for Cities” 
promete agilizar o atendimen-
to às ocorrências e demais 
demandas do trânsito, entre 
outras inovações já aplicadas 
em outras cidades brasileiras. 

Pedágios no RS

Pedágios no RS

Pedágios no RS

Pedágios 
no RS IV

A Federação das Empresas 
de Logística e de Transporte de 
Cargas no Rio Grande do Sul 
(Fetransul) não está satisfeita 
com o modelo de concessão de 
rodovias apresentado pelo Go-
verno do Estado. E são diversos 
os questionamentos. A entidade 

questiona se foi elaborado um 
estudo técnico do custo/bene-
fício para adotar o sistema de 
livre passagem, o famigerado 
free flow. Aliás, o debate sobre a 
aplicação deste inovador modelo 
de pedágio é pauta constante no 
Vale do Taquari. 

A Fetransul também sustenta 
que os investimentos são tími-
dos, “com ampliações de trechos 
que em média não ultrapassam 
5Km por período”. Ainda de 
acordo com nota assinada pela 
entidade, “um ligeiro levanta-
mento de custos demonstra que 

a capacidade arrecadatória pre-
vista da concessionária propicia 
investimentos muito maiores que 
aqueles dispostos no material 
de consulta publicado”. Ou seja, 
quem paga uma conta salgada 
não está satisfeito com o retorno 
prometido. 

Outro ponto questionado pela 
entidade é a outorga. Para os re-
presentantes do setor logístico, 
“a outorga é ônus tarifário, não 
está clara a finalidade, e o custo 
será suportado pelo cidadão”. 
É o mesmo posicionamento 
dos líderes locais do Vale do 

Taquari. Ainda de acordo com 
a federação, a outorga encarece 
em pelo menos 25% a tarifa 
inicial, e será paga com custo 
de capital projetado a 30 anos. 
“Compromete a modicidade 
da tarifa e onera o cidadão”, 
resume a nota. 

Genericamente, infor-
ma a Fetransul, “pode-se 

admitir que uma tarifa 
entre 0,08 e 0,10 por km, 
diante dos investimentos 

a serem aportados, ofe-
rece uma relação custo 

x benefício apropriada”. 
Por fim, a entidade 

questiona a ausência 
da Empresa Gaúcha 

de Rodovias (EGR) no 
debate e relembra que o 
contrato entre o Estado 
e a EGR “não permite a 

terceirização da inte-
gralidade dos serviços 

contratados ou rescisão 
imotivada”, e tampou-
co permite “a parceria 

público-privada”.

Um novo 
“acordão”?

O prefeito de Estrela, Elmar Schneider (PTB), cogita levar um “oponente” 
para a administração municipal. Candidato a prefeito em 2020, Comandante 
César (MDB) é cotado para assumir a Secretaria de Administração no lugar 
de Roberto Arenhart. Durante o fim de semana, o tema foi debatido entre 
líderes locais e a possibilidade de ver o MDB entrar de vez no governo gerou 
forte reação entre alas da Situação. Faz poucos dias, Schneider se reuniu com 
o PL. A impressão é de que o prefeito busca o caminho do antecessor, Carlos 
Rafael Mallmann (MDB), que agregou para evitar opositores. 

AGIL
A assembleia de fundação e instalação da Agência de Inovação e Desen-

volvimento Local (Agil) está confirmada para o dia 9 de agosto, a partir das 
18h30min, com transmissão pelo canal do Pro_Move Lajeado no Facebook. 
Em breve, e por meio de um concurso, a Agil receberá logomarca própria. 
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Onda de frio aumenta 
atenção aos desabrigados
Abordagens serão 
intensificadas ao 
longo da semana 
para sensibilizar os 
moradores de rua a 
dormirem no Abrigo 
São Chico. Instituição 
ganhou mais seis 
vagas temporárias 
para acolhimento

LAJEADO

O período de frio rigo-
roso marcado para 
esta semana faz o 
poder público bus-

car alternativas para atender à 
população mais vulnerável. Em-
bora sem tantas pessoas em si-
tuação de rua, Lajeado trabalha 
no intuito de convencer os mais 
resistentes a ingressarem nos 
espaços disponibilizados pela 
administração.

A Secretaria do Desenvolvi-
mento Social (SMDS) de Lajea-
do iniciou parceria com uma em-
presa de Encantado no início de 
julho, para mapear a população 
desassistida no município. Além 
deste trabalho, é feita a aborda-
gem para tirar essas pessoas das 
ruas. De acordo com a titular da 
pasta, Céci Rodrigues Gerlach, 
cinco pessoas não aceitam ir ao 
Abrigo São Chico.

O albergue ampliou sua capa-
cidade visando os dias mais ge-
lados. Desde o início do inverno 
são disponibilizadas seis vagas 
de emergência, quatro para ho-
mens e duas para mulheres. Por 
se tratar de espaços para per-

manência temporária, os quar-
tos recebem colchões para esses 
acolhidos. Hoje, com esse incre-
mento, o abrigo pode receber até 
50 pessoas.

Também há um processo es-
pecial para esse período. “Es-
tamos fazendo um movimento 
de conscientização dos nossos 
acolhidos para evitar que per-
maneçam em situação de rua”, 
pontua a coordenadora do Abri-
go, Luana Pereira.

Duas reuniões nessa segunda-
feira, 26, definiram as estratégias 
de atuação do município para a 
semana. Um primeiro movimen-
to foi no intuito de sensibilizar os 
moradores de rua e comprometê-
-los a dar ciência da abordagem. 
Ao longo do dia, conforme a se-
cretária Céci, foi montada uma 
documentação para envio ao Mi-
nistério Público (MP).

Uma das profissionais da linha 
de frente da abordagem, a assis-
tente social Manuela Ferreira re-
lata que ações junto à população 
vulnerável estão programadas 
para a quarta-feira, 28, com pos-
sibilidade de extensão para quin-
ta e sexta. “Às vezes é melhor 
esperar chegar mais perto o frio 
para as abordagens serem mais 
efetivas”, justifica.

Mesmo assim, o trabalho im-
põe um grande desafio: conven-
cer as pessoas. “As dificuldades 
são sempre as mesmas, elas se 
repetem. A pessoa diz que não 
quer ir para o abrigo e não apre-
senta grandes justificativas”, 
conta Céci.

Diante da proposta de uma 
documentação entregue ao MP, 
está nos planos da administração 
uma estratégia para recolher os 
desabrigados de forma compul-

sória. “Vamos apresentar para 
a Promotoria as justificativas de 
cada um, o histórico de cada um, 
para juntos pensar alternativas 
que possam resguardar esse ci-
dadão”, finaliza a secretária.

Sem moradores
de rua, sem abrigo

Em Estrela, o setor de Desen-
volvimento Social aponta não 
haver moradores de rua. A di-
retora responsável, Tatiana de 
Oliveira, explica que três pessoas 
estavam nessa condição e foram 
redirecionadas para suas famí-
lias. O município inclusive não 
dispõe de uma estrutura para 
atendimento de eventuais casos e 
conta com o apoio do Abrigo São 
Chico de Lajeado para receber 
essas pessoas.

Locais de permanência dos moradores de rua em Lajeado são na região central e nas proximidades da Ponte Seca

FILIPE FALEIRO

DIVULGAÇÃO

Estado enfrenta estiagem 
desde novembro de 2019

Estado projeta 
chuva insuficiente 
para segundo 
semestre
ESTADO

É esperada a ocorrência de 
chuvas nos próximos meses no 
RS, mas em volumes insuficien-
tes para haver recarga hídrica. A 
projeção consta da nova versão 
do Boletim Especial sobre Estia-
gem, divulgado pela equipe da 
Sala de Situação da Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraestrutura 
(Sema). O material avalia os efei-
tos da estiagem de novembro de 
2019 a julho de 2021.

Conforme o relatório, o Es-
tado enfrenta um evento crítico 
de estiagem desde novembro de 
2019, o que ocasionou impactos 
em diversas áreas e o decreto de 
situação de emergência em 415 
municípios, segundo a Defesa Ci-
vil Estadual.

Em abril de 2020, a equipe já 
havia publicado um documento 
sinalizando as consequências da 
estiagem nos rios gaúchos, compa-
rando o evento com anos anterio-
res e apresentando um prognóstico 
climático para os meses seguintes.

A meteorologista Cátia Valente 
avalia que, de acordo com os es-
tudos, as condições futuras não 
se mostram favoráveis. “O cená-
rio não tende a se tornar positivo 
quanto à recuperação do déficit 
hídrico no RS”, afirma.

O prognóstico climático atual 
sugere, novamente, que não have-
rá uma recarga hídrica das bacias 
devido à falta de chuva. E, em fun-
ção do calendário de plantio, so-
bretudo arroz e soja, são necessá-
rias ações de gestão e regulação de 
recursos, principalmente nas ba-
cias com conflito de uso da água.


